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Outro assunto que nós temos aqui. Estou tentando marcar 
uma agenda com o nosso governador para trazer o assun-
to sobre os nossos pedágios. Além dessa manifestação que 
acontece em todo o Brasil, nós temos visto alguns atos agora 
indesejáveis de violência, alguns hoje. Eu vi na televisão, inclu-
sive, um motorista sendo espancado por outros motoristas. Isso 
é crime, é uma coisa que vai deturpar todo movimento, e, com 
certeza, trazer uma mancha para esse movimento, que, até 
então, vinha muito bem.

Segundo algumas agências de notícias, o movimento já 
está mais tranquilo, está diminuindo, mas ainda existem mani-
festações e pontos de bloqueio, e nesses locais nós estamos 
tendo problemas.

Então, queria solicitar que não houvesse violência, não 
houvesse agressão, porque essa agressão desvirtua o movi-
mento, e, com certeza, vai trazer um problema sério para todos 
envolvidos, e é uma coisa que nós não desejamos.

Com esse movimento, nós falamos em pedágio, no absurdo 
que está o preço dos pedágios, caríssimos. No dia oito do mês 
passado, quatro praças de pedágio que não cobravam pedágio 
de motocicleta passaram a fazer essa cobrança. Ou seja, além 
de estar um preço absurdo, abusivo, ainda estão cobrando 
demais veículos que não eram cobrados.

As motocicletas não eram cobradas nesses locais, e agora 
estão começando a ser cobradas as passagens de motocicleta. 
Então, eu quero marcar essa reunião com o Sr. Governador para 
levar esse pedido.

Em São Paulo, hoje, nós temos cinco milhões e 400 mil 
motocicletas. É muita gente que necessita desse apoio do Sr. 
Governador, e nós notamos que o governo, em todos os níveis, 
já está apertando a população para arrecadar mais dinheiro.

Isso não é justo. Não é justo que a população pague esse 
preço. Não é justo que a população seja mais apertada e mais 
sofrida, depois de tudo que ela tem passado nesses últimos 
anos.

Então, Sr. Governador Márcio França, peço ao senhor que 
nos atenda, para que nós possamos levar essa reivindicação, 
esse pedido de toda a classe de motociclistas do estado de São 
Paulo. Temos cinco milhões e 400 mil motociclistas neste Esta-
do, que precisam da sua intervenção e do seu apoio.

Então, aguardo que V. Exa. marque essa reunião, para que 
nós possamos conversar pessoalmente sobre esse assunto.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - DOUTOR ULYSSES - PV - Srs. Depu-

tados, Sras. Deputadas, tem a palavra o nobre deputado Vitor 
Sapienza.

O SR. VITOR SAPIENZA - PPS - Sr. Presidente, Srs. Deputa-
dos, público da terceira idade que nos honra com a presença, 
sejam sempre bem-vindos nesta Casa.

Sr. Presidente, pelo fato de eu ser o decano na Casa, todo 
mundo está me perguntando o que estou achando da atual 
situação. Eu lembro bem que na época da revolução chegaram 
os jornalistas e perguntaram: “O que o senhor acha da revolu-
ção?”. Ele disse que não achava nada porque tinha um amigo 
que achava e hoje não o acham. Dentro desse contexto, vou me 
permitir fazer análise do que eu penso da atual situação.

Primeiro, eu nunca vi um serviço de informações tão ruim 
como o que o presidente da República tem. Não dá para admitir 
que em um país de 210 milhões de pessoas não tenha alguém 
que esteja acompanhando o que está acontecendo lá embaixo, 
principalmente em um momento tão difícil como o que o País 
passa. Dentro desse contexto, o fato de eu ter a idade que eu 
tenho, já passei pela época da revolução, lembro que o pessoal 
sabia até a marca de café que você tomava. Hoje, você não 
sabe que está existindo movimento de descontentamento geral 
no País. Então, nota zero para o serviço de informações do 
presidente Temer.

Dentro da mesma linha ainda, eu sou economista de for-
mação. Existe uma coisa chamada custos. Claudinho, quando 
você, por exemplo, chama o motorista de uma frota, você pede 
para ele sair do Rio Grande do Sul e ir até Manaus. Ele faz os 
cálculos de quanto vai gastar de combustível até os 14 ou 15 
dias que demora o percurso dele. Você estabelece um sistema 
de preços que altera o preço do combustível diariamente. Isso - 
eu ia falar nem em Portugal, mas não dá para falar desse jeito 
- nem aquele despreparado é capaz de fazer tal procedimento 
administrativo.

Presidente Doutor Ulysses, V. Exa. é médico. Vossa Excelên-
cia não é obrigado a entender de matemática, mas V. Exa. deve 
ter netos. Se V. Exa. for contar para eles como era feita a política 
do Parente, que é tido como um dos grandes economistas do 
País, eles vão falar: “Vô, o senhor está brincando, o senhor não 
está falando coisa séria, não é possível fazer desse jeito”.

Finalizando, é uma coisa triste, porque várias daquelas 
moças iam a um baile quando o Itamar falava que ia fazer 
uma ferrovia ligando o norte ao sul. Moças, essa ferrovia ainda 
está na metade. Se não tomarmos cuidado, nós não vamos ver 
a inauguração dela. Em um país como o nosso, a maioria da 
matéria-prima, a maioria de tudo aquilo que nós consumimos é 
transportada pela rodovia. Pessoal, está na hora de acordarmos 
efetivamente e fazermos deste um país com “P” maiúsculo. 
Vamos parar de ser amadores.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE - DOUTOR ULYSSES - PV - Tem a palavra 

o nobre deputado Coronel Camilo.
O SR. CORONEL CAMILO - PSD - SEM REVISÃO DO ORA-

DOR - Boa tarde, Sr. Presidente; boa tarde, nobres deputados 
desta Casa; boa tarde a vocês que estão nos visitando - para-
béns, exerçam a cidadania, estejam aqui mais vezes e obrigado 
pelo o que fizeram pela nossa cidade e pelo nosso Estado.

Queria, Sr. Presidente, falar um pouquinho sobre esse 
assunto que está pautando os nossos dias, sobre a greve dos 
caminhoneiros e sobre o que aconteceu na sequência disso. 
Digo para você que está me acompanhando pela TV Assembleia 
que o momento é de serenidade, de acalmarmos os ânimos.

A reivindicação começou justa, sem dúvida nenhuma. Toda 
reivindicação é justa. A greve é um direito, todo mundo tem 
que fazer isso. Mas não podemos ter agressão desse jeito como 
estamos vendo na TV, com pessoas agredindo caminhoneiros 
dentro da boleia.

Não podemos ter o que vimos ontem na Anchieta: não era 
um grupo, não havia nenhum caminhoneiro ali no meio, mas 
havia pessoas fechando a estrada e confrontando a polícia. 
Parabéns ao coronel Vianna, coordenador operacional, que 
falou, inclusive, sobre esse caso em que atearam fogo e impe-
diram as pessoas de passar - e não tinha nada a ver com os 
caminhoneiros.

É um momento de serenidade. Ficam aqui algumas suges-
tões a você. Como profissional de Segurança, eu falo o seguinte, 
para que possamos voltar à normalidade neste País: primeira-
mente, na hora de abastecer seu carro, procure os postos com 
bandeiras, os postos reconhecidos. Há muita gente vendendo 
gasolina adulterada, principalmente nesses postos sem bandeira.

10 - DAVI ZAIA
Informa que, hoje, o governador Márcio França sancionou a 
Lei 569/17, de sua autoria, que institui a Rota Cicloturística 
Márcia Prado. Discorre sobre as particularidades desta 
rota e sobre providências a serem tomadas para viabilizar 
o percurso. Enfatiza a importância da implementação do 
transporte alternativo, como o ciclismo, neste momento de 
crise de combustíveis.
11 - CARLOS GIANNAZI
Comunica sua presença em assembleia do Sinpro-SP, o 
Sindicato dos Professores de Escolas Particulares, a favor 
do respeito à convenção coletiva profissional da categoria. 
Comemora vitória dos professores, que conseguiram a 
manutenção dos seus direitos trabalhistas por um ano. 
Informa que na próxima quarta-feira deverá haver nova 
assembleia do Sinpro. Parabeniza a luta dos profissionais 
do ensino da rede particular. Lembra luta dos professores 
municipais por reajuste salarial.
12 - CARLOS GIANNAZI
Comunica que, ontem, a bancada do PSOL desta Casa 
protocolou uma indicação ao governador Márcio França 
para que ele libere os pedágios para os caminhões 
por um período de 30 dias a fim de resolver a crise de 
abastecimento no Estado. Faz crítica à Petrobras, que 
anunciou que haverá novo aumento do preço da gasolina. 
Defende a saída de Pedro Parente do seu cargo na 
presidência da Petrobras. Denuncia a cobrança exorbitante 
de pedágios no estado de São Paulo. Tece comentários 
sobre a prisão de Paulo Vieira de Souza, conhecido como 
Paulo Preto, ex-diretor da Dersa. Registra seu apoio aos 
professores da rede municipal de Cubatão, que estão em 
greve em razão da Prefeitura do município ter publicado 
decretos excluindo direitos dos membros do magistério 
municipal.
13 - CARLOS GIANNAZI
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de 
lideranças.
14 - PRESIDENTE DOUTOR ULYSSES
Defere o pedido. Convoca os Srs. Deputados para a sessão 
ordinária de 04/06, à hora regimental, sem Ordem do 
Dia. Lembra a sessão solene a realizar-se no dia 04/06, 
às 10 horas, com a finalidade de outorgar o Colar de 
Honra ao Mérito Legislativo do Estado de São Paulo ao 
Sr. Luiz Gonzaga Bertelli, presidente emérito do Centro de 
Integração Empresa Escola, CIEE. Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Doutor Ulysses.
* * *
O SR. PRESIDENTE – DOUTOR ULYSSES - PV - Havendo 

número legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, 
iniciamos os nossos trabalhos.

Com base nos termos do Regimento Interno, e com a 
aquiescência dos líderes de bancadas presentes em plenário, 
está dispensada a leitura da Ata.

Convido o Sr. Deputado Coronel Telhada para, como 1º 
Secretário “ad hoc”, proceder à leitura da matéria do Expe-
diente.

O SR. 1º SECRETÁRIO – CORONEL TELHADA – PP - Procede 
à leitura da matéria do Expediente, publicada separadamente 
da sessão.

* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
O SR. LUIZ TURCO LULA DA SILVA - PT - PARA COMUNI-

CAÇÃO - Sr. Presidente, gostaria de registrar a presença de 
um grupo de idosos da minha cidade de Santo André, que é o 
Grupo da Terceira Idade da Associação dos Engenheiros e Arqui-
tetos do ABC. Hoje eles estão fazendo uma visita monitorada à 
Assembleia Legislativa.

Vamos aproveitar para fazer uma reunião com eles para 
discutir um pouco a política do Estatuto do Idoso. Queria 
agradecer a presença deles, em nome da Cida, que é a diretora 
executiva, e da Regina, que é a coordenadora do grupo.

Muito obrigado. Sejam todos muito bem-vindos. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE - DOUTOR ULYSSES - PV - Esta Presidên-

cia, em nome de toda a Assembleia Legislativa, também quer 
dar as boas-vindas aos nobres visitantes. Sejam bem-vindos.

Sras. Deputados, Srs. Deputadas, tem a palavra o primeiro 
orador inscrito, nobre deputado Coronel Telhada.

O SR. CORONEL TELHADA - PP - Sr. Presidente, Sras. Depu-
tadas, Srs. Deputados, funcionários desta Casa, público aqui 
presente, telespectadores da TV Assembleia, queria dar ciência 
à Casa que hoje, pela manhã, estive no Hospital Militar de Área 
de São Paulo, do Exército Brasileiro, no Cambuci, em um evento 
que comemorava os 98 anos da criação do Hospital Militar do 
Exército Brasileiro, hoje comandado pelo general de divisão 
Michel Blaskovski. Estivemos no evento com várias personalida-
des, várias autoridades. Além do diretor do hospital, o general 
Adalmir esteve presente também.

Foi um evento muito significativo, porque o Hospital Geral 
do Exército é uma entidade que tem feito um trabalho inesti-
mável, não só para o Exército, mas para todo o Brasil, sendo, 
inclusive, uma das poucas unidades que teve sua tropa parti-
cipando da Primeira Guerra Mundial, porque foram médicos 
militares em uma missão militar brasileira. Eles estiveram na 
França, apoiando as tropas aliadas durante a Primeira Guerra 
Mundial.

Então, quero mandar um abraço a todos e registrar meus 
parabéns ao Hospital Geral do Exército em São Paulo. Quero 
também fazer uma solicitação. Nós estivemos dias atrás com 
o nosso governador, Márcio França, e ele, em público, inclusive, 
na Academia do Barro Branco, informou que chamaria médicos, 
veterinários e dentistas, para que fossem cobertas as vagas em 
aberto na Polícia Militar.

Ele daria posse aos médicos, dentistas e veterinários. Eu 
queria solicitar ao Sr. Governador para que assim o fizesse, 
porque já se passaram vários dias e ainda não foram chamados 
esses profissionais. Além de serem chamados, eles terão que 
passar por um estágio de seis meses dentro da Polícia Militar, 
para realmente estarem em condições de trabalho.

Então, é urgente a necessidade da apresentação desses 
profissionais de Saúde para a nossa corporação, porque a 
situação está muito complicada, e necessita da presença desses 
oficiais da área de Saúde.

Quero também aproveitar - falei sobre isso com o coman-
dante geral e com o nosso secretário de Segurança Pública 
- para falar sobre a necessidade da abertura de concurso para 
oficiais músicos da Polícia Militar.

Hoje a Polícia Militar tem 93 mil homens e mulheres em 
todo estado de São Paulo. Nós temos somente três oficiais, 
um major e dois capitães, hoje, na Polícia Militar, para cuidar 
de toda a parte de bandas, de fanfarras da Polícia Militar, e é 
necessário.

Nós temos 11 vagas de tenente. Que essas vagas em aber-
to sejam preenchidas através de concurso. Então, conversei com 
o senhor secretário de Segurança Pública, o doutor Mágino, 
conversei com o nosso comandante geral, o coronel Sales, para 
que sejam abertas e preenchidas essas vagas, porque temos 
necessidade urgente de que isso ocorra.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Perfeito.
Item 3, demais emendas, englobadamente. As Sras. Depu-

tadas e os Srs. Deputados que forem contrários permaneçam 
como se encontram. (Pausa.) Rejeitadas.

O SR. MARCO VINHOLI - PSDB - Sr. Presidente, gostaria de 
declarar voto favorável ao projeto e contrário às emendas.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Está registrada 
a declaração de voto do deputado Marco Vinholi.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Item 5 - Veto 
- Discussão e votação do Projeto de lei nº 1014, de 2017, (Autó-
grafo nº 32181), vetado totalmente, de autoria do deputado 
Gil Lancaster. Autoriza o Poder Executivo a receber doações de 
vidros blindados para viaturas policiais, civil e militar do Estado. 
(Artigo 28, § 6º da Constituição do Estado).

Em discussão. Não havendo oradores inscritos, está encer-
rada a discussão. Em votação. As Sras. Deputadas e os Srs. 
Deputados que forem favoráveis ao projeto e contrários ao veto 
permaneçam como se encontram. (Pausa.) Aprovado o projeto e 
rejeitado o veto.

O SR. GILMACI SANTOS - PRB - PARA COMUNICAÇÃO - 
Gostaria de agradecer ao líder do Governo, deputado Carlos 
Cezar, e a todos os demais líderes. Hoje deliberamos no Colégio 
de Líderes que derrubaríamos esse veto ao Projeto de lei nº 
390, de 2017.

Agradeço, assim, mais uma vez, ao deputado Carlos Cezar, 
assim como ao governador, por essa compreensão. Assim como 
a todos os deputados e deputadas desta Casa por nos permiti-
rem derrubar esse veto hoje.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Sras. Depu-
tadas, Srs. Deputados, Proposição em Regime de Tramitação 
Ordinária.

Discussão e votação do Projeto de lei nº 61, de 2004, 
de autoria do deputado Aldo Demarchi. Obriga as empresas 
montadoras de motocicletas a instalarem hastes metálicas pro-
tetoras contra linhas de pipas, nos guidões dos veículos de sua 
produção. Com emenda. Pareceres nºs 1138, 1139 e 1140, de 
2007, respectivamente, das Comissões de Justiça, de Transpor-
tes e de Finanças, favoráveis ao projeto e à emenda.

Em discussão. Não havendo oradores inscritos, está encer-
rada a discussão. Em votação o projeto salvo emendas. As Sras. 
Deputadas e os Srs. Deputados que forem favoráveis permane-
çam como se encontram. (Pausa.) Aprovado.

Em votação a emenda nº 1, com pareceres favoráveis. As 
Sras. Deputadas e os Srs. Deputados que forem favoráveis per-
maneçam como se encontram. (Pausa.) Aprovada.

O SR. MARCO VINHOLI - PSDB - PARA COMUNICAÇÃO - 
Saúdo o Parlamento Paulista que, mesmo frente a esta grande 
paralisação, está produzindo e aprovando importantes projetos 
de lei nesta noite.

Esse projeto é do governador Geraldo Alckmin, foi aprova-
do hoje e institui novos procedimentos no Arquivo Público do 
Estado. O que é isso? Mais informação à população do estado 
de São Paulo através do ordenamento novo, que possibilita que 
os serviços do Arquivo Público do Estado de São Paulo sejam 
ampliados. Um golaço do governador Geraldo Alckmin. Esse 
Parlamento faz uma grande ação a toda a sociedade paulista 
hoje, ao aumentar os serviços de informação e de transparência.

Aproveito para saudar a bancada do PRB desta Casa, que 
acaba de aprovar um projeto importante. O grande Partido 
Republicano Brasileiro que, amanhã, anuncia apoio ao nosso 
candidato ao Governo, João Doria. Agradeço a vocês, sejam 
muito bem vindos. Esse grande partido, representado neste 
parlamento por cinco brilhantes deputados, por oito deputados 
federais, 13 prefeitos no estado de São Paulo e centenas de 
vereadores e de vice-prefeitos. Parabéns a vocês e sejam muito 
bem vindos.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Sras. Deputa-
das, Srs. Deputados, esgotado o objeto da presente sessão, esta 
Presidência a dá por encerrada.

Está encerrada a sessão.
* * *
- Encerra-se a sessão às 19 horas e 52 minutos.
* * *

 30 DE MAIO DE 2018
74ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidência: DOUTOR ULYSSES
Secretaria: CORONEL TELHADA

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE

1 - DOUTOR ULYSSES
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - LUIZ TURCO LULA DA SILVA
Para comunicação, anuncia a presença de visitantes 
do Projeto Atitude Saudável (PAS), de Santo André-SP, 
acompanhados dos professores Wagner Sussai e Regina 
Pavan.
3 - PRESIDENTE DOUTOR ULYSSES
Saúda a presença dos visitantes do Projeto Atitude 
Saudável (PAS), de Santo André-SP, acompanhados dos 
professores Wagner Sussai e Regina Pavan.
4 - CORONEL TELHADA
Comunica sua presença em solenidade a fim de 
homenagear os 98 anos da criação do Hospital Militar do 
Exército Brasileiro. Destaca a importância desta instituição. 
Pede a realização de novos concursos para a contratação 
de oficiais músicos. Faz comentários sobre a greve dos 
caminhoneiros, a qual manifestou seu apoio.
5 - VITOR SAPIENZA
Tece comentários sobre a greve dos caminhoneiros. 
Discorda da política econômica do Governo Temer.
6 - CORONEL CAMILO
Dá conselhos para evitar confusão e transtornos durante 
a crise de abastecimento ocorrida no País e a greve dos 
caminhoneiros. Pede a responsabilização dos baderneiros.
7 - LUIZ CARLOS GONDIM
Cumprimenta o grupo da terceira idade de Santo André 
que visita esta Casa no dia de hoje. Apela ao Sr. Márcio 
Cidade Gomes, diretor do Hospital dos Servidores Públicos 
do Estado de São Paulo e ao governador do estado para 
que deem atenção à instituição de Saúde, que enfrenta 
dificuldades. Relata dificuldades em se conseguir cirurgias 
de catarata na região do Alto Tietê. Sugere que as pessoas 
procurem os hemocentros para fazer doações de sangue, já 
que os bancos se encontram abaixo da média. Parabeniza 
o governador Márcio França pela retirada do pedágio dos 
eixos suspensos de caminhões.
8 - CARLOS GIANNAZI
Comenta a publicação, no Diário Oficial, do Decreto 
63.420/18, de autoria do governador Márcio França, que 
cria grupo de trabalho visando o estudo e identificação 
das medidas necessárias para implementar transferências 
na Polícia Civil. Destaca reivindicação dos investigadores 
da Polícia Civil para que haja a inclusão dos servidores 
policiais desta instituição no decreto.
9 - JOSÉ AMÉRICO LULA DA SILVA
Comunica que a CPTM suspendeu as licitações para 
contratação de empresa para manutenção de diversas 
de suas linhas. Destaca a importância da manutenção 
frequente das linhas férreas. Pede providências ao 
governador Márcio França.

Comecei a sentir, deputado Davi Zaia... Vossa Excelência é 
vice-líder do Governo e de vez em quando não assina requeri-
mentos de colegas. Faz ouvidos de mercador. Quero lhe afian-
çar, deputado Davi Zaia, daqui da tribuna, o meu reconhecimen-
to pelo grande trabalho que Márcio França fez e está fazendo 
para acabar com a greve de caminhoneiros.

Conversou de igual para igual, deputado Vaz de Lima. Já 
viram o deputado Vaz de Lima com o seu sorriso característico? 
Como não acreditar no que estou dizendo? Deputado Vaz de 
Lima, o que Márcio França fez foi, simplesmente, conversar 
com os caminhoneiros de igual para igual, entrar no coração do 
caminhoneiro - não apenas na música do Roberto Carlos, não - 
sentir o caminhoneiro e entender o seu drama, a sua história, o 
seu sofrimento e as suas angústias.

Recebeu no âmbito do estado de São Paulo. Atendeu 
reivindicações básicas, deputado Carlos Cezar. É por isso que, 
nesta noite, vim aqui para fazer justiça. É a primeira vez que 
me refiro, nesta Casa, a Márcio França. Quero render, ao nosso 
governador, as minhas mais sinceras homenagens. Não tem por 
que mudar de rota. Ou porque quero benesses? Não quero não. 
Quando conversei com Márcio França em apoio ao seu governo, 
fui logo dizendo que o PTB não precisava de nada, e V. Exa. 
sabe disso.

O meu apoio é um apoio porque acredito nele, na sua 
história, na sua simplicidade e na sua humildade. É preciso que 
se diga aqui. A V. Exa. peço que transmita ao governador, como 
líder do Governo: ele está sendo o grande responsável pela 
pacificação dos caminhoneiros aqui no estado de São Paulo. Em 
breve teremos grandes soluções, sem usar a força, sem colocar 
a Polícia Militar, sem bater, sem prender, só no diálogo.

Por isso, deputado Carlos Cezar, V. Exa., como líder do 
Governo, leve ao nosso governador o meu reconhecimento pela 
sua sensibilidade. Nenhum político pode governar um estado 
como São Paulo se não tiver sensibilidade política. E ele tem. 
Não me digam que ele foi prefeito apenas de São Vicente, não! 
Se ele foi prefeito de São Vicente, não sei se ele foi bom ou mal. 
Só sei dizer que ele está sendo um bom governador.

O que me importa, neste momento, é que ele está sendo 
um bom governador. E, se está sendo um bom governador, 
merece o apoio do PTB, um partido que tem, hoje, 76 prefeitos, 
600 vereadores, 22 departamentos.

E nós estamos na rua, para lutar pela sua vitória sem 
esconder o rosto, mostrando a cara. Vejo essa alegria do depu-
tado Vaz de Lima. Talvez V. Exa., deputado Vaz de Lima, com 
seus cabelos brancos da cor da lua, enevoados pelo tempo e 
pelos ventos que vêm do noroeste, não perceba que V. Exa., 
conversando com o presidente, atrapalha o meu pronuncia-
mento.

Sabe, deputado Carlos Cezar, será que só porque eu vim 
à tribuna elogiar o governador Márcio França o deputado Vaz 
de Lima ficou contristado? Será, porque eu vim aqui dizer a 
verdade, reconhecer o valor de um homem, fazer justiça ao seu 
trabalho?

Um homem que apareceu de calça jeans e camisa. Eu até 
imaginei que ele estava trajado de caminhoneiro. Mas não era, 
não. Ele não é demagogo. Fiz questão de olhá-lo de todas as 
maneiras e procurar sentir se ele estava sendo verdadeiro ou 
não. Estava sendo profundamente verdadeiro.

Tem tanta gente aí que não é verdadeira. Vejo alguns depu-
tados que apoiam outro candidato sorrindo, imaginando o que 
é que o Campos Machado está fazendo. O meu candidato é que 
é bom, não mente. Não mente.

Em atenção ao meu amigo e irmão Cauê, eu vou parar. 
Não era a minha vontade. Vou parar. Vou parar e vou encerrar 
por aqui, deputado Cauê Macris, porque eu já estava entrando 
numa estrada mais perigosa.

Deixo aqui registrado o meu carinho, o meu apoio, a minha 
compreensão e, principalmente, as minhas felicitações a um 
homem que veio do interior e está sabendo governar este Esta-
do seguindo a orientação do meu candidato e futuro presidente 
da República, o Dr. Geraldo Alckmin.

Muito obrigado, Sr. Presidente e Srs. Deputados.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Em votação. Os 

Srs. Deputados e as Sras. Deputadas que estiverem favoráveis 
ao projeto e contrários ao veto permaneçam como se encon-
tram. (Pausa.) Aprovado o projeto, rejeitado o veto.

Item 2 - Veto - Discussão e votação - Projeto de lei nº 661, 
de 2015, (Autógrafo nº 32101), vetado totalmente, de autoria 
do deputado André do Prado. Dispõe sobre o exercício da 
profissão de podólogo no âmbito do Estado. (Artigo 28, § 6º da 
Constituição do Estado).

Em discussão. Não havendo oradores inscritos, está encer-
rada a discussão. Em votação. Os Srs. Deputados e as Sras. 
Deputadas que estiverem favoráveis ao projeto e contrários 
ao veto permaneçam como se encontram. (Pausa.) Aprovado o 
projeto, rejeitado o veto.

Item 3 - Veto - Discussão e votação - Projeto de lei nº 390, 
de 2017, (Autógrafo nº 32125), vetado parcialmente, de autoria 
do deputado Gilmaci Santos e outros. Institui no âmbito dos 
estabelecimentos carcerários das Comarcas do Estado, a pos-
sibilidade de remição de pena pela leitura. (Artigo 28, § 6º da 
Constituição do Estado).

Em discussão. Não havendo oradores inscritos, está encer-
rada a discussão. Em votação. Os Srs. Deputados e as Sras. 
Deputadas que estiverem favoráveis ao projeto e contrários 
ao veto permaneçam como se encontram. (Pausa.) Aprovado o 
projeto, rejeitado o veto.

Item 4 - Discussão e votação - Projeto de lei nº 881, de 
2017, de autoria do Sr. Governador. Institui, na Secretaria de 
Governo, o Fundo Especial de Despesa da Unidade do Arquivo 
Público do Estado - FEARQ. Com 16 emendas. Parecer nº 1411, 
de 2017, da Comissão de Justiça e Redação, favorável ao 
projeto e contrário às emendas. (Artigo 26 da Constituição do 
Estado).

Em discussão. Não havendo oradores inscritos, está encer-
rada a discussão. Em votação.

Sras. Deputadas, Srs. Deputados, há sobre a mesa reque-
rimento de método de votação para o Projeto de lei 881, de 
2017, na seguinte conformidade:

Item 1 - Projeto, salvo emendas;
Item 2 - Emendas nºs 2, 6 e 10;
Item 3 - Demais emendas, englobadamente.
Em votação o requerimento do método de votação. Os 

Srs. Deputados e as Sras. Deputadas que estiverem de acordo 
permaneçam como se encontram. (Pausa.) Aprovado o reque-
rimento.

Item 1 - Em votação o projeto, salvo emendas. Os Srs. 
Deputados e as Sras. Deputadas que estiverem de acordo 
permaneçam como se encontram. (Pausa.) Aprovado o projeto.

Item 2 - Em votação as emendas 2, 6 e 10. Os Srs. Deputa-
dos e as Sras. Deputadas que estiverem de acordo permaneçam 
como se encontram. (Pausa.) Aprovadas.

Tem a palavra o nobre deputado João Paulo Rillo.
O SR. JOÃO PAULO RILLO - PSOL - Sr. Presidente, apenas 

registro meu voto contrário.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Lembrando 

que as emendas 2, 6 e 10 são de autoria de Vossa Excelência. O 
projeto já foi aprovado no item 1.

O SR. JOÃO PAULO RILLO - PSOL - Apenas isto: estou regis-
trando voto contrário ao projeto e vou fazer uma declaração 
de voto.


